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Resumo 

Pensar o espaço do terreiro de candomblé, em um primeiro momento, perpassa pelo 

entendimento de formação socioespacial desse território que surge como espaço de 

reexistência, perspectivando ser a ressignificação de família e tudo aquilo que se 

conseguiu preservar da cultura africana no Brasil afro diaspórico. Essa dissertação busca 

compreender através da análise do percurso histórico da comunidade remanescente de 

quilombo Manzo Ngunzo Kaiango – até a elevação do termo-conceito quilombo à sua 

identidade coletiva. Considerando a mutabilidade e ressemantização terminológica que 

esse termo sofreu e continua sofrendo desde o século XX. O candomblé ou “os 

candomblés” (Nascimento, 2016) aqui transcendem, ampliam a ligeira leitura religiosa e 

se estendem ao pertencimento, como característica intrínseca da personalidade, do modo 

de vida e da visão de mundo dos candomblecistas, não se restringindo aos limites físicos 

dos intramuros. De modo que, esse pertenc(ser) ou ser parte ultrapassa a dimensão físico-

territorial e se compreende como modo de vida, assim, a arquitetura de terreiro é descrita 

nesse trabalho como principal narradora da formação socioespacial, que pela óptica de 

pertencimento e de construção identitária, se expressa em sua espacialidade através da 

vivência ancestral demonstrando ser uma arquivivência. Manifestando ainda através 

dessa espacialidade, o impacto sofrido durante a pandemia ocasionado pelo vírus SARS-

CoV-2, considerando a mudança na rotina de convívio socioespacial, ritualística e 

econômica da comunidade. 
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